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Introdução

Desde início do século XX Estremoz foi palco de espetáculos de cinema com 

o animatógrafo a funcionar numa “barraca” no Rossio. O desconforto da 

sala, o grande número de espectadores e mais tarde o incêndio que destruiu a 

barraca do Teatro Chalet Estremocense impulsionaram a construção do 

Teatro Bernardim Ribeiro. O relato destes acontecimentos encontramo-los 

no Arquivo Municipal, mais propriamente nas atas das sessões da Câmara, 

nos cartazes e ainda nas monografias de José Lourenço Marques Crespo e 

Joaquim Vermelho.

No dia 22 de Julho de 1922, é inaugurado em Estremoz, o Teatro Bernardim 

Ribeiro. 

Com planta de Ernesto da Maia e com magnificas pinturas decorativas do 

pintor portalegrense Benvindo A. Ceia, é considerado uma obra exemplar e 

um motivo de honra e orgulho para a cidade.  

Centenas de cartazes dos filmes, teatros e espetáculos exibidos no Teatro 

Bernardim Ribeiro, encontram-se hoje à guarda do Arquivo Municipal de 

Estremoz, provenientes da Delegação de Inspeção de Espetáculos de Estremoz. 

Muitos foram os filmes, peças de teatro e outros espetáculos realizados neste 

teatro, sobre a qual recaiu a nossa escolha. Na fase de seleção, deparámo-nos 

com uma dificuldade: a inviabilidade de uma exposição que comportasse todos 

estes cartazes. Estabelecemos então dar a conhecer, na grande maioria, os 

concernentes a cinema, teatro e espetáculos portugueses. 

Com a divulgação de aproximadamente meia centena de cartazes de cinema, 

teatro e espetáculos, exibidos no teatro Bernardim Ribeiro, no período 

compreendido entre 1923 e 1975, esperamos ir ao encontro de um público 

heterogéneo. 

Aos visitantes que viveram nesta época, decerto proporcionaremos boas 

recordações. 

Os restantes terão oportunidade de conhecer a imensa atividade cultural de 

então. 

A todos, pretendemos mostrar que o Arquivo tem muita história para contar. 

A finalizar, uma palavra de especial reconhecimento a todos quantos colabo-

raram connosco, a quem é devido o nosso público agradecimento.

Arquivo Municipal de Estremoz

INTRODUÇÃO

PAINÉIS
Cinema

Estremoz
Teatro

Espetáculos

VITRINES
Cinema
Teatro

Espetáculos

BIBLIOGRAFIA



EXPOSIÇÃO - CINEMA | TEATRO | ESPETÁCULOS



1930

LISBOA, CRÓNICA ANEDÓTICA
SINOPSE: 
Série de episódios seguidos da vida Lisboeta. As várias figuras profissionais do 
bulício da cidade do ardina, ao polícia, ao militar. Os estudos e o lazer dos alunos. 
As docas e a faina. Os bairros populares, os monumentos e praças do Comércio 
e Figueira. O trânsito em Lisboa. As atividades domingueiras, os desportos, os 
turistas. Os velhos e as crianças, símbolos do fim e início de um ciclo de vida.

Realização - Leitão de Barros 
Assist. Realização - António Lopes Ribeiro 
Argumento - Leitão de Barros 
Dir. Fotografia - Artur Costa Macedo 
Música - Frederico de Freitas, Juan Fabre, António Melo 
Interpretação - Nascimento Fernandes, Beatriz Costa, Vasco Santana, Erico Braga, 
Emília de Oliveira, Augusto Costa (Costinha), Luísa Durão, António Duarte, 
Alfredo Ruas, Saur Bem-Hafid, Rosa Maria, Ema de Oliveira, Adelina Fernandes, 
Júlio Soares, Augusto de Melo, Augusto Santos, Adelina Abranches, Alfredo Arês, 
Alves da Cunha, Aura Abranches, Berta de Bívar, Chaby Pinheiro, Dores, Ester 
Leão, Estevão Amarante, Eugénio Salvador, Fernanda Arês 
Francisco de Mesquita, Gil Ferreira, Horta e Costa, Irene Isidro, Jesuína Chaby, 
Josefina Silva, 
Maria Lalande, Maria Leo Oliveira Martins, Perpétua Santos, Ruth, Teresa Gomes 
Produção - Salm Levy Jr 
Distribuição - Companhia Cinematográfica de Portugal 
Local de Estreia - São Luís, Tivoli (Lisboa) - 1 de Abril de 1930 

1945

INÊS DE CASTRO
SINOPSE: 
No século XIV, chega D. Constança a Portugal, para casar com D. Pedro. Na sua 
comitiva, traz a sua aia D. Inês, por quem o noivo se apaixona. D. Inês prefere 
exilar-se, mas entretanto D. Constança morre, fazendo reatar o romance proibido. 
D. Afonso IV, pai de D. Pedro, manda executar D. Inês. D. Pedro revolta-se. 
D. Afonso IV morre e seu filho persegue os executores da sua amada. Coroação 
e funeral de D. Inês. 

Realização - Leitão de Barros
Argumento - Leitão de Barros, Garcia Viñolas 
Dir. Fotografia - Manuel Luis Vieira, Heinrich Gartner 
Música - José Muñoz Moleda 
Interpretação - Erico Braga, Alfredo Ruas, Raul de Carvalho, João Villaret ,António 
Vilar, Alicia Palacios, Maria Dolores Padrera, Antónia Planas, António Casas, Gregori 
Buerbeguis, Ramón Martori, Ricardo Mazo, Aníbal Vela, Concha López Silva 
Produção - Filmes Lumiar / Faro Films (Espanha) 
Distribuição - Filmes Lumiar 
Local de Estreia - São Luís (Lisboa) - 9 de Maio de 1945 

  CINEMA - Painéis



1947

CAMÕES
SINOPSE: 
A tempestuosa existência errante de Luís Vaz 
de Camões (1524-80), o grande épico, desde 
os tempos irreverentes em Coimbra (1542) aos 
amores contrariados, como guerreiro da "má for-
tuna" até ao declínio inglório, acompanhando a 
decadência do fausto renascentista e da pátria 
imperial. Leitura de "Os Lusíadas" a El-Rei D. Se-
bastião, em Sintra. O desastre de Álcacer-Kibir.

Realização - Leitão de Barros 
Argumento - António Lopes Ribeiro, Leitão de Barros 
Dir. Fotografia - Manuel Luís Vieira, Francesco Izzarelli 
Música - Ruy Coelho 
Interpretação - Mário Santos, António Silva, 
Vasco Santana, Julieta Castelo, Augusto Costa 
(Costinha), Júlio Pereira, João Villaret, José Amaro, 
José Victor, Celestino Soares, Mário Ramsky, 

Alfredo Henriques, Regina Montenegro, Josefina Silva, António Vilar, Igrejas Caeiro, Paiva Raposo, Manuel Lereno, Carlos 
Moutinho, Edmundo Machado, João Amaro, Baltazar Azevedo, Carlos Velosa, Dina Salazar, Idalina Guimarães, Leonor Maia, 
Cacilda Albuquerque, Virgínia Vilhena, Joselina Andrade, António Góis, Eunice Muñoz, Luciana Marian, Carmen Dolores, Maria 
Brandão, Assis Pacheco, José Paulo, Fernando Oliveira Sales Ribeiro, Isabel Carvalho, Virgílio Macieira, Mário Lázaro, Olga 
Fernandes, Maria Julieta, Ferreira da Cunha, Celestino Ribeiro, Maria Manuela Fernandes, Armando Martins 
Produção - António Lopes Ribeiro 
Distribuição - SPAC - Sociedade Portuguesa de Atualidades 
Local de Estreia - São Luís (Lisboa) - 23 de Setembro de 1946 

1948

FADO
SINOPSE: 
Em Alfama, a cantadeira Ana Maria estreia-se em público num retiro, 
seguindo-se o teatro e a boémia com gente da alta. Todavia, não esquece 
o seu homem, Júlio Guitarrista, que em vão tentara subtraí-la dos aplausos. 
Quando outras sombras se adensam sobre o típico bairro de Lisboa, e 
Júlio pensa em partir para África, é a emoção do reencontro. 

Realização - Perdigão Queiroga 
Argumento - Armando Vieira Pinto 
Dir. Fotografia - Francesco Izzarelli 
Música - Jaime Mendes 
Canções - Frederico de Freitas
Interpretação - António Silva, Vasco Santana, Maria Emília Vilas (Marimí-
lia), Erico Braga, Emílio Correia, Jaime Zenóglio, Raul de Carvalho, José 
Victor, Luís Filipe, Alda de Aguiar, Eugénio Salvador, Carlos Velosa, Re-
ginaldo Duarte, Virgílio Teixeira, Pestana de Amorim, Amália Rodrigues, 
Tony d’Algy, Alda Queiroga (Nenita), Armando Ferreira, Henrique Santana, 
João Nazaré, António Palma 
Produção - Lisboa Filme 
Distribuição - Imperial Filmes / Lisboa Filme 
Local de Estreia - Trindade - 16 de Fevereiro de 1947 
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1951

FÁTIMA - TERRA DE FÉ
SINOPSE: 
Tendo abandonado a família, por incompatibilidade religiosa, o Dr. Silveira 
instalara-se em Coimbra, onde se dedica aos doentes, baldando-se todos 
os esforços para uma desejada reconciliação, apesar da intervenção do Dr. 
Meneses, seu assistente e noivo da filha, Madalena, ou do antigo cape-
lão-mor do solar. Após uma série de adversidades, que o fazem perder a 
própria cátedra universitária, O Dr. Silveira debate-se entre a fé, a ciência, 
o orgulho e o amor paterno, quando o filho, José Augusto, é vítima dum aci-
dente de equitação. No espetáculo de Fátima, assistir-se-á ao entrechocar 
dessas interrogações, e enfim ao milagre... [Fonte: José de Matos-Cruz, O 
Cais do Olhar, 1999, p.68] 

Realização - Jorge Brum do Canto
Argumento - Mello e Alvim
Dir. Fotografia - César de Sá
Música - Jaime Mendes
Interpretação - Abílio Morgado (Mordomo), António Palma (Dr. Furtado), 
Armando Chagas (José Augusto), Barreto Poeira (Dr. Silveira), Beatriz de Al-
meida (Diretora do Ninho dos Pequenitos), Celeste Leitão (Religiosa), Graça 
Maria (Madalena), Igrejas Caeiro (Gerente do Hotel), José Castilho (Reitor 
da Universidade), Manuel Correia (Frei Manuel), Maria Lalande (Mãe de Car-
los Manuel), Oliveira Martins (Dr. Fernando de Meneses), Teresa Gomes 
(Bárbara)
Produção - Filmes Portugueses César de Sá - César de Sá
Distribuição - Filmes Portugueses César de Sá
Local de Estreia - Cinema Eden - 2 de Junho de 1943

1958

SANGUE TOUREIRO
SINOPSE:
Eduardo, contrariando o desejo de seu pai, Jerónimo de Vinhais, um abasta-
do lavrador do Ribatejo, recusa ser cavaleiro tauromáquico e parte para Lis-
boa na companhia da fadista Maria da Graça. Quando o progenitor lhe nega 
mais dinheiro, faz-se toureiro. Maria da Graça resolve enfim abandoná-lo, a 
pedido da mãe de Eduardo, e parte saudosa para terras longínquas, a cum-
prir um contrato que a fará triunfar. Colhido durante uma exibição, Eduardo 
é tratado, na recuperação, pela "verdadeira" noiva, Isabel, que lhe perdoa o 
passado escandaloso. Casarão e Eduardo abandonando as arenas, passa a 
dirigir as propriedades da família.

Realização - Augusto Fraga 
Argumento - Patrício Álvares 
Dir. Fotografia - Francesco Izzarelli 
Música - Fernando de Carvalho, Frederico Valério
Canções - Amália Rodrigues 
Interpretação - Paulo Renato, Raúl Solnado, Fernanda Borsatti, Josefina 
Silva, Amália Rodrigues, Diamantino Viseu, Eurico Braga, Carmen Mendes
Produção - Produtores Associados 
Distribuição - Internacional Filmes /Exclusivos Triunfo 
Local de Estreia - Condes (Lisboa) - 7 de Março 1958 
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1961

AS PUPILAS DO SENHOR REITOR
SINOPSE:
Aproveitando as potencialidades de colorido e ecrã largo 
(anascope) e incidindo sobe a vistosa indumentária, a 
sedução do folclore, faz-se reviver o pitoresco e as per-
sonagens criadas em 1863: os amores característicos de 
Margarida e Clara, a distinta moral de Pedro e Daniel, 
a bonomia de João Semana, enfim os dissídios, sen-
satez, ternura, rituais e envolvimento paisagístico do 
Minho... [Fonte: José de Matos-Cruz, O Cais do Olhar, 
1999, p.115] 

Realização -  Perdigão Queiroga 
Assistente de Realização - Almeida Santos
Fotografia - João Moreira
Autor da Obra Original - Júlio Diniz
Música -  João Nobre - Nóbrega e Sousa - Belo Marques
Interpretação - Alina Vaz (Francisquinha), Américo 
Coimbra (Pedro), Anselmo Duarte (Daniel) António Silva 
(João da Esquina), Elvira Vélez (Teresa da Esquina), Eugé-
nio Salvador (Barbeiro Ezequiel), Humberto Madeira 
(João Semana), Isabel de Castro (Clara),  João Guedes, 
Maria Cristina (Senhora Joana), Maria do Carmo (Mar-
garida em jovem), Marisa Prado (Margarida), Raul de 
Carvalho (José das Dornas), Raul Solnado (Sacristão), 
Silva Araújo (Senhor Reitor).
Produção - Francisco de Castro -  Produções Cinema-
tográficas Perdigão Queiroga
Local de Estreia - [São João-Cine da cidade do Porto - 22 
de Dezembro de 1960]
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  ESTREMOZ - Painéis
1927 

A GRANDE FEIRA E EXPOSIÇÃO DE ESTREMOZ
Em 4 partes que constam de:
Estremoz panorâmico - Estremoz Industrial 
A Feira - Exposição Agrícola, Industrial e Pecuária
A Tourada 
O Foot - Ball
Realização, Produção e fotografia - António Costa de Macedo 

O ULTIMO DOS HOMENS
SINOPSE:
O porteiro do hotel Atlantic é um homem idoso, mas orgulhoso do seu trabalho, e 
por ele respeitado e admirado no bairro pobre onde vive.
Um dia, recebe a notícia que devido à sua avançada idade deve mudar de fun-
ções, passando à equipa de limpeza, ficando como assistente nas casas de ba-
nho. A notícia devasta completamente o porteiro. Num acto de dor, rouba o seu 
uniforme, e usa-o para regressar a casa, assim mantendo a aparência de que 
nada mudou. Um dia a mulher vai procurá-lo no hotel para lhe levar comida, e aí 
descobre a verdade. Desconsolada volta a casa para contar à filha, tendo sido 
ouvida pelas vizinhas.
Nessa noite, ao regressar a casa, o velho porteiro é motivo de chacota da vizi-
nhança que o sabia caído em desgraça. Mal recebido em casa, ele vai dormir para 
a casa de banho do hotel, onde só o guarda noturno o trata bem.

1942
Documentários da Feira de Maio e Festas de Setembro 

ALDEIA DA ROUPA BRANCA
SINOPSE: 
Gracinda, jovem lavadeira, vive com o padrinho, o Tio Jacinto, e juntos têm um 
negócio familiar, que trata de lavar a roupa dos habitantes de Lisboa, na aldeia 
onde moram, nos arredores de Lisboa. Infelizmente, a vida não lhes tem corrido 
bem. Mas tudo muda de figura quando a rapariga decide ir à cidade tentar con-
vencer Chico, o filho do Tio Jacinto por quem Gracinda se apaixonou, a voltar à 
terra para recuperar o negócio. Na mesma altura, preparam-se as festas popula-
res da aldeia, ocasião propícia às disputas entre o Tio Jacinto e a sua eterna rival, 
a viúva Quitéria, em que ambos tentam trazer a melhor banda para animar a festa.
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1945 

- Espetáculo de homenagem à Banda Municipal 
de Estremoz

- Documentário das Festas Setembrinas em Estremoz

- Filme CHINA

1947

RAINHA SANTA 
SINOPSE:
A vida de D. Isabel de Aragão, exemplo de virtudes, esposa terna e mãe carinhosa, 
face à inconstância do marido, o rei D. Dinis, e à rebeldia do filho, o Infante 
D. Afonso. Intrigas e peripécias sentimentais da corte, o milagre das rosas, a ba-
talha nos campos de Alvalade (pai e filho adversos), a morte de D. Dinis, coroação 
do novo monarca. Romagem de D. Isabel a Compostela, depositando aos pés do 
apóstolo Santiago a coroa e as joias, antes de se recolher ao Convento de Santa 
Clara... [Fonte: José de Matos-Cruz, O Cais do Olhar]

Realização - Rafael Gil  - Aníbal Contreiras
Assistente de Realização - José Luís Robles - Pedro Luís Ramírez
Argumento - António Tudela - Aníbal Contreiras -Rafael Gil - Luna de Oliveira
Direção de Fotografia - Alfredo Fraile - Manuel Berenguer
Música - Ruy Coelho
Interpretação - António Vilar (Rei D. Dinis), Maruchi Fresno (Rainha Santa), Alfon-
so de Córdoba, Barreto Poeira, Carmen Sánchez, Elvira Leal, Emilio G. Ruiz, Félix 
Fernandez, Fernando Fernández de Córdoba, Fernando Fresno, Fernando Rey, 
Francisco Hernández, Gabriel Algara, Joaquín Pujol, Joaquina Almarche, José 
Franco, José Jaspe, José Nieto, José Prada, Juan Espantaleón, Julieta Castelo, 
Julio F. Alymán, Julio Peña, Luis Peña, Luisa España, Manrique Gil, Manuel Gui-
tián, Maria Asquerino, Maria Martín, Mercedes Castellanos, Mery Martin, Milagros 
Leal, Rafael Luis Calvo, Santiago Rivero, Virgílio Teixeira 
Produção - Manuel J. Goyanes- Aníbal Contreiras - Cesareo González



  TEATRO - Painéis
1927

LOURDES
Peça em três atos do autor estremocense Dr. Alfredo Cortez

Direção - Ilda Stichini 
Elenco - Ilda Stichini, Luz Veloso, Albertina d’Oliveira, Maria de Carvalho, 
Raul de Carvalho
Encenação - Autor

1944

A CALÚNIA
Original - D. José Echegaray
Elenco - Afonso de Matos, Eduardo de Matos, 
Carlos Frias, Fernando Frias, Casquilho, Geny 
Frias, Nena Corona, Mila Graça
Adaptação e encenação - Afonso de Matos

1956

DAQUI FALA O MORTO
Original - Carlos Llopis
Tradução - Carlos Lopes
Elenco - Vasco Santana, Henrique Santos, Hortense Luz, Maria 
Helena, Henrique Santana, Carlos Alves, Ruy de Carvalho, Irene 
Izidro, Holbeche Bastos, Maria Schulze



1960

TEATRO PARA TODOS
O talismã, de José Augusto Rosado / O Doido e A Morte, 
de Raul Brandão / Encontro, de Alexandre Babo / Nau 
Catrineta, de Egito Gonçalves

Organização - Clube de Futebol de Estremoz, a favor 
da Associação de Beneficência de Estremoz
Encenação e ensaios - Joaquim Vermelho
Cenários - José Augusto Trindade
Lumino - Técnica – Manuel Xarepe
Som - José António Ferreira
Montagem - Leão Frade
Caraterizações - Aníbal Alves
Ponto - António Branco
Contra - Regra - Manuel Godinho
Cabeleiras - Adalberto Madureira
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1972

A ROSA DO ADRO
Original - Manuel Maria Rodrigues
Adaptação - Romeu Correia
Elenco - Manuela Coimbra, Álvaro de Oliveira, Fernando 
de Oliveira, Fernando Frias, Humberto de Andrade, Ana 
Maria de Andrade, Gisela de Oliveira, Idalina de Almeida, 
Geny Frias, Maria Teresa, Alexandre Passos
Encenação - Fernando de Oliveira



  ESPETÁCULOS - Painéis
1932 

BAILE COM A CRUZ’S DANCE ORCHESTRA
Data: 29 de Maio de 1932

1942

IZAURA GARRIGA
A VOZ DE OIRO DE PORTUGAL 
NA ÓPERA RIGOLETO

Data: 15 de Dezembro de 1942

1954

ORQUESTRA PORTUGUESA DE ACORDEONS “ HOHNER”, 
Concerto de acordéons por António João de Brito e seus alunos, dedicado ao Dispensário 
da Assistência Nacional aos Tuberculosos de Estremoz

Data:19 de Junho de 1954

1956

I PARTE
ORQUESTRA TÍPICA ALENTEJANA E O SEU RANCHO 
FOLCLÓRICO

II PARTE
VARIEDADES E MUSIC – HALL, COM OS ARTISTAS: 
FERNANDO FARINHA, NATALINA BISARRO, FERNANDA 
PROENÇA E JOAQUIM CORDEIRO

APRESENTAÇÃO DO ESTREMOCENSE ARTUR ESTRELA

Liberto Conde - (Guitarrista) e Júlio Gomes (Viola)
Data: 5 de Outubro de 1955
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1963

ESPECTÁCULO DE HIPNOTISMO, MAGNETISMO, 
TELEPSQUIA PELO CONSAGRADO 
PROFESSOR FERRERY
Data: 22 de Janeiro de 1963

1969

HOMENAGEM A TOMAZ ALCAIDE
Espetáculo promovido pela Câmara Municipal de Estremoz e Orfeão 
“Tomaz Alcaide”, com o patrocínio da F.N.A.T
Apresentação da ópera em quatro atos RIGOLETTO, de Giuseppe Verdi
(Com encenação de Tomaz Alcaide) pela Companhia Portuguesa de 
Ópera do Teatro da Trindade de Lisboa (F.N.A.T.) e com a colaboração 
do Teatro Nacional de S. Carlos

Data: 2 de Março de 1969

1971

JOSELITO SHOW – FILME E ESPECTÁCULO
FAMOSO CONJUNTO ANGOLANO AFRICAN - BOYS

Data: 30 de Março de 1971



  CINEMA - Vitrines
1923

VENUS DE ARLES
Colossal pelicula em 5 partes

CAMPONEZES NA CIDADE
a autentica fábrica de gargalhada
Serrana Y Morena

1930

Ben-Hur
Com: Ramon Novarro 

- o grandioso artista cinematográfico
Produção - Metro Goldwin Mayer Films

1947

CARNAVAL DE 1947
3 Grandes Filmes 
Elas estão como querem
Os Anjos que cantam
Patins de Prata

Pela Primeira vez o grande filme colorido
Cinema em Relevo (Audioscopicos)

1951

MANOLETE
Com: Paquito Rico, Manolo Moran, Pedro 
Ortega (duplo de Manolete), Eulália del 
Pino (a artista do nosso sol e touros), 
os 4 irmãos Herédia, José Grego 

(bailarino), Manolete

Canções de Quintero, Leon e Quiroga

1963

SPARTACUS
Com: Kirk Douglas - Jean Simmons - Laurence Olivier - Charles 
Laughton - Peter Ustinov - John Gavin - Tony Curtis 
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1964

AS AVENTURAS DE ROBIN 
DOS BOSQUES
Com: Errol Flynn - Olivia de Havilland
Basil Rathbone - Claude Rains
Alen  Hale - Eugene Pallette 

Realização - Michael Curtiz

1973

SIMPLESMENTE MARIA
Rádio novela de maior êxito

Com: Saby Kamalich e Braulio Castillo

1974
PARIS MANICÓMIO DO AMOR 
com: Marthe Keller

DOIS NUM GUARDA – VESTIDO
com: Badaró - Lo Apollini - Spina - Guida Maria - Fátima Miranda - Carlos Coelho

A QUADRILHA DOS REFÉNS 
com: Bulle Ogier e Gilles Segal

RINGO O CAVALEIRO SOLITÁRIO 
com: Peter Martell

CÃES DE PALHA 
com: Dustin Hoffman e Susan George

Em complemento: Guerra à Tv, com Bourvil e Francis Blanche

1975

7 HORAS DE VIOLÊNCIA 
Com: George Hilton

EMMANUELLE 
Com: Sylvia Kristel



  TEATRO - Vitrines
1927

O GAIATO DE LISBOA, DE ARISTIDES ABRANCHES
RÉCITA EXTRAORDINÁRIA – na qual toma parte a pedido de ilustres 
famílias da cidade a gentil artista Maria Helena

Encenação - Maria de Matos

1928

AÇORDA ALENTEJANA
Fantasia Regional de costumes alentejanos

Direção - Maximiano Ferreira
Original - Amadeu do Val Campos Silva 

e Luiz Américo
Música Original - Maestros Hugo Vidal, 

Raul Ferrão e Frederico Castro

1953

RÉCITA DOS ALUNOS DO COLÉGIO 
ESTREMOCENSE
Representação da peça “Os Dois Jovens Cativos”, da autoria de A. Lebardin e tradução do P. João Roberto Maciel

Encenação - Rev. Padre Henrique Catarro
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1953

RAPSÓDIA LUSITANA – GRUPO CÉNICO DA FILARMÓNICA LUSITANA
Organização e ensaio – Emídio Viana, com colaboração de Carlos Pereira, João Manaças e Joaquim Vermelho

1955

FREI LUIZ DE SOUSA 
com Fernando Oliveira e Gizela de Oliveira

Encenação: Eduardo de Matos
Companhia: Rafael de Oliveira

1955

Ó ZÉ APERTA O LAÇO
Original – Amadeu do Vale, Anibal Nazareth, 

António Cruz e Ruis Martins
Produção - Giuseppe Bastos

Música dos Maestros - Carlos Dias, João Nobre, 
Tavares Belo e Ferrer Trindade



  TEATRO - Vitrines
1955

PRÉMIO NOBEL
Original - Fernando Santos
Almeida Amaral - Leitão de Barros
Encenação - Eduardo Matos

1959

A RAINHA DO FERRO VELHO
com Laura Alves

Prémio Nacional da Critica 1958

1960

TÁ – MAR
Pela Companhia do Teatro Nacional de 
D. Maria II de Lisboa.

Integrado no programa de homenagem 
ao estremocense ilustre e grande dramaturgo 
Alfredo Cortez

Organização - Orfeão de Estremoz «Tomaz Alcaide»



  ESPETÁCULOS - Vitrines

1953

ESPECTÁCULO POPULAR
Júlia Barroso - A rainha da Rádio Portuguesa
Maria Suzete - A distinta artista da rádio 
Flora Pereira - A gentil cançonetista
Abrilhanta este espetáculo a Orquestra «Tiro – Liro»

1955

ORQUESTRA TÍPICA ALENTEJANA 
E O SEU RANCHO FOLCLÓRICO
Música e direção musical - Maestro João Veiga 

Letra e encenação - Afonso Costa Santos
Locutor - Carmo Pequito
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1956

“SERÃO” CULTURAL E RECREATIVO AOS TRABALHADORES 
DA CASA DO POVO DE SANTA MARIA- ESTREMOZ 
Oferta da Fundação Nacional para a Alegria no Trabalho, por intermédio do Centro de Recreio Popular nº 88 de Évora.

Colaboração - Orquestra Ligeira Eborense e Elenco Artístico de Variedades
Direção - Maestro Eduardo Gomes e colaboração do Orfeão de Estremoz “Tomaz Alcaide”
Locutor - José Saloio

1967

DUO OURO NEGRO OURO NEGRO
SHOW, COM OS ESPACIAIS

1969

ESPECTÁCULO 
Com: Simone de Oliveira, Artur Garcia, Fernando Gonçalves, 
Andréea, Teodósio Saraiva, Joaquim Gouveia, Maria Dilar, João 

Fernando, Maria Adelaide, Carlos Areias, Moniz Trindade
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